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As inundações são processos naturais responsáveis por gerar
problemas para a vida humana no entorno dos rios. As cidades
impactadas por inundações lidam com consequências
econômicas, ambientais e sociais. Mas, também são parte da
dinâmica hidrológica dos cursos de água.
A inundação, ao se juntar com uma precária condição dos
serviços urbanos, pode causar destruição e mortes. Considerando
a importância dessa temática, o objetivo deste trabalho é analisar
os processos de inundação da Bacia Hidrográfica do Rio
Manhuaçu, afluente do Rio Doce e localizada entre Minas Gerais
e Espírito Santo, identificando os fatores que a intensificam.

● Analisar por sensoriamento remoto os possíveis fatores físicos
e antrópicos que podem intensificar os processos de inundação
da bacia.

As atividades econômicas, as condições pedológicas e
geomorfológicas da bacia impactam nas ocorrências das
inundações, após a finalização da atual fase do trabalho será
possível aprofundar detalhadamente esta temática na área da
bacia.

● Foram produzidos mapas de drenagem, localização,
geomorfologia, pedologia, uso e ocupação das terras e
suscetibilidade à erosão. O IBGE foi a principal fonte de
dados, no entanto: Mapbiomas, INPE e Pronasolos
possibilitaram o acesso a uma ampla base de dados. O
sensoriamento remoto e o geoprocessamento foram
ferramentas indispensáveis para análise da bacia, a partir
deles foi possível obter acesso às características do relevo,
hidrografia, vegetação, entre outros, e procurar conexões
com os casos de inundação. Planos governamentais também
auxiliaram na pesquisa, o PIRH-DOCE discute a suscetibilidade
de enchentes, preservação e saneamento da Bacia do Rio
Doce, o UPGRH DO6 é a unidade responsável pela Bacia do
Manhuaçu, sub-bacia do Rio Doce.
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O projeto encontra-se na fase de análise e apresentação de
resultados. Relacionando o mapa de uso e ocupação das terras
em 2020 com o de suscetibilidade à erosão hídrica é possível
observar que as áreas de pastagem são bastante suscetíveis à
erosão, portanto tendem a liberar mais sedimentos para a rede
de drenagem. Neste caso, a perda de profundidade em diferentes
áreas do rio, pode contribuir para acentuar os problemas gerados
pela inundação.
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